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 Resumo Pretende-se com este artigo dar um contributo para a reflexão 
sobre a emigração portuguesa, sobretudo nos anos mais recen-
tes. Tendo por base a apresentação dos resultados de um estudo 
qualitativo baseado em 32 entrevistas a portugueses a residir no 
estrangeiro, com idades compreendidas entre os 25 e os 55 anos, 
o artigo explora as perceções desses emigrantes quanto à sua 
experiência, a forma como a avaliam, bem como as suas atitudes 
e expetativas face a um eventual regresso a Portugal. Neste âm-
bito o artigo realça alguns aspetos da vida e expectativas destes 
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Portugal, como no país de destino.
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n Motivações para um eventual regresso de emigrantes a Portugal
Gabriela Martins Correia

Introdução

Na introdução da última edição do Relatório Estatístico sobre a Emigração Portugue-
sa publicado em julho de 2015 pelo Observatório da Emigração, lê-se que “Portugal é 
hoje o país da União Europeia com mais emigrantes em proporção da população resi-
dente. O número de emigrantes portugueses supera os dois milhões, o que significa 
que mais de 20% dos portugueses vive fora do país em que nasceu” (Pires et al., 2014).

Mais adiante, explica-se que apesar de a emigração portuguesa estar já longe de ser 
um fenómeno recente, nos últimos anos, sobretudo desde 2010, tem vindo a adquirir 
contornos que a tornam diferente de todas as vagas migratórias anteriores: destes, o 
mais marcante é o número de portugueses que tem saído por ano do país, que atu-
almente estabilizou nos 110 mil, número que só encontra paralelo em 1973, em ple-
na crise do choque petrolífero. Nesses anos, contudo, eram menos diversificados os 
principais destinos da emigração portuguesa, que hoje elege o Reino Unido, a Suíça, a 
França, a Alemanha como países que potencialmente poderão oferecer mais empre-
go e melhor qualidade de vida, mas não descora outras possibilidades na Europa ou 
noutros continentes, particularmente em países de língua oficial portuguesa, como 
Angola e Moçambique. 

A estas novas tendências acresce que a percentagem de portugueses emigrados com 
formação superior a residir nos países da OCDE ter passando de 6% para 11%, entre 
2001 e 2011 e, de acordo com os dados preliminares do projeto coordenado por Peixoto 
(no prelo) acerca da nova emigração e a relação com a sociedade portuguesa (REMI-
GR), essa percentagem é atualmente ainda mais elevada. Cada vez mais, os migrantes 
portugueses têm escolaridade média ou superior, o que faz com que estejam melhor 
preparados para se integrarem com sucesso em mercados de trabalho com mais 
oportunidades e se adaptem melhor a outras culturas do que os seus antecessores 
(Marques e Góis, 2014). Este parece ser o caso de inúmeros emigrantes portugueses 
com formação em determinadas áreas como a saúde. Nota-se, porém, que há ainda 
pouca informação que permita conhecer melhor o perfil destes emigrantes: os seus 
percursos no país de destino, as suas expectativas quanto a uma migração de curta ou 
longa duração, a natureza dos contactos que mantêm com Portugal, e se nos planos 
para o futuro está o regresso ou não ao país. 

É exatamente neste âmbito que se tornou pertinente a realização deste estudo quali-
tativo baseado na auscultação de portugueses emigrantes. 

A um outro nível, coloca-se a questão de que forma podem ou devem ser desenvolvi-
das políticas de emigração que possam contrariar as projeções sobre o impacto que 
a continuação da atual vaga migratória poderá ter na demografia de um Portugal 
cada vez mais envelhecido. Por outro lado, importa perceber se iniciativas previstas e 
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desenvolvidas em contexto nacional (e.g. medidas contempladas no Plano Estratégico 
para as Migrações) que se destinam ao incentivo, acompanhamento e apoio ao regres-
so dos cidadãos nacionais emigrantes, são conhecidas fora de Portugal por esses 
emigrantes. 

Neste contexto, a inquirição a emigrantes portugueses que está na base deste estu-
do procurou indagar os seguintes aspetos: (1) perceções dos emigrantes sobre a sua 
integração no país em que residem atualmente: o que corre bem, o que corre menos 
bem; que laços já desenvolveram com o país que os acolheu; (2) Como equacionam 
o regresso a Portugal: quais são os temas principais que surgem quando se pensa 
em voltar; Que motivações existem para regressar; que expetativas estão associadas 
a esse regresso; E que barreiras ao eventual regresso existem? (3) O que sabem sobre 
políticas de apoio a emigrantes que queiram regressar a Portugal? (4) Que perceções 
espontâneas têm sobre este tema? Que atitudes? (5) Que aspetos poderiam contribuir 
para motivar um regresso a Portugal? e (6) Como reagem a um conjunto de medidas de 
incentivo, acompanhamento e apoio ao regresso dos cidadãos nacionais emigrantes: (a) 
compreensão e interpretação das medidas apresentadas; (b) interesse e grau de iden-
tificação suscitado; (c) pontos fortes e fracos identificados nas medidas apresentadas. 

Foi considerado que uma abordagem de natureza eminentemente qualitativa seria 
a mais adequada para responder aos objetivos deste estudo, no qual se pretendia 
explorar os temas em foco sem ideias preestabelecidas, permitindo que os aspetos 
mais relevantes pudessem surgir de forma espontânea, sendo depois investigados de 
forma mais aprofundada. 

No entanto, dada a relevância de quantificar alguns dos resultados obtidos e de inves-
tigar alguns aspetos de forma mais estruturada, construímos como base de investiga-
ção um questionário semiestruturado, com um elevado número de perguntas abertas, 
complementadas por algumas perguntas fechadas. 

Tendo em consideração a dispersão geográfica do universo que se pretendia alcançar 
neste estudo foram realizadas entrevistas online. As entrevistas decorreram entre 30 
de junho e 17 de setembro de 2015, tendo sido realizadas em duas fases. Na primei-
ra fase, foi enviado aos entrevistados um primeiro conjunto de questões, sendo-lhes 
solicitado que respondessem nos dias seguintes. Na segunda fase, após receção e 
análise das respostas recebidas, a equipa responsável pelo estudo deu aos entrevista-
dos feedback sobre as suas respostas e enviou-lhes um segundo conjunto de questões 
para responderem nos dias seguintes. Finalmente, após receção do segundo conjunto 
de respostas, foi enviado aos entrevistados novo feedback e agradecimento pela sua 
participação no estudo.

Foi considerado universo do estudo o conjunto dos portugueses de ambos os sexos, 
com idades compreendidas entre os 25 e os 55 anos, residentes no estrangeiro há 
pelo menos um ano, que não estejam a residir no estrangeiro apenas por motivos de 
estudo (por exemplo, por estarem ao abrigo do programa Erasmus ou beneficiarem 
de bolsas de estudo).
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A amostra para o estudo foi construída especificamente para o efeito a partir de uma 
promoção de contactos junto do Painel de questionários online da Ipsos Apeme (que 
conta com mais de 35.000 membros, distribuídos geograficamente por todas as re-
giões de Portugal Continental e Ilhas) e de contactos desenvolvidos junto de asso-
ciações de emigrantes portugueses, com o objetivo de conseguir um mínimo de 30 
entrevistas, distribuídas tão equilibradamente quanto possível por emigrantes mais 
recentes e a residir há mais tempo no estrangeiro, com diferentes escolaridades e 
diversos níveis etários. 

A análise dos resultados que apresentamos tem por base as 32 entrevistas completas, 
considerando apenas os entrevistados que responderam a ambas as fases do estudo. 
A amostra obteve a distribuição apresentada no quadro 1.

Quadro 1 - Número de entrevistados portugueses residentes no estrangeiro, segundo a 
duração da emigração, a idade do emigrante, nível de escolaridade e continente de emigração

Tempo de residência 
no estrangeiro

Idade 
do emigrante

Nível de 
escolaridade

Continente de 
residência atual

Há mais de 10 anos 10 25-35 anos 17 Superior 20 Europa 23  Brasil 2

Entre 10 e 5 anos 9 35-45 anos 8 Médio 6 África 1 América 
do Norte 4

Há menos de 5 anos 13 45-55 anos 7 Baixo 6 China 1 Austrália 1

Em suma, refletindo os objetivos do estudo e o próprio guião das entrevistas e respe-
tivos resultados, este artigo desenvolve-se a partir de quatro pontos. No primeiro são 
analisados os motivos que levaram os emigrantes entrevistados a sair de Portugal. 
No segundo ponto analisa-se como é, na perceção dos entrevistados, a vida dos emi-
grantes portugueses nos países de destino, identificando aspetos positivos e menos 
positivos. Num terceiro ponto são analisadas as motivações e expetativas para um 
eventual regresso a Portugal, elencando algumas das suas preocupações face ao país 
e que condicionam a sua vinda para o país. Finalmente no quarto ponto é analisado 
tanto o conhecimento efetivo destes emigrantes acerca das medidas estatais de apoio 
aos emigrantes portugueses, como reflete a sua opinião e perceção acerca dessas 
mesmas medidas e das necessidades de resposta que têm. Ao longo do artigo são 
transcritas algumas passagens das entrevistas reunidas que melhor ilustram os re-
sultados deste estudo. O artigo conclui com alguns alertas que merecem a atenção 
dos decisores políticos nesta vertente.

Os motivos para partir

Antes de conhecer as motivações do regresso importa perceber as motivações da par-
tida. Em função das motivações da partida pode depois perceber-se melhor que aspe-
tos poderiam motivar um eventual regresso. Neste âmbito o primeiro tema trabalha-
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do nas entrevistas foi perceber o que levou à partida destes emigrantes portugueses 
para o estrangeiro. Os resultados a esta questão mostraram-se muito homogéneos: 
independentemente da sua idade, escolaridade ou de há quanto tempo residem no 
estrangeiro, os entrevistados referem as razões relacionadas com o trabalho como o 
principal motivo que os levou a sair de Portugal.

Gráfico 1 - Principais motivos para a saída de Portugal

 A situação de desemprego em Portugal surge como uma das causas para a saída, em 
particular em emigrantes mais recentes:

“A opção de emigrar ocorreu-me quando já tinha esgotado todas as outras opções, 
a espera “que vai aparecer” é desesperante. E já farto desta situação da espera, 
decidi então eleger a minha última opção como primeira.” (Emigrante há menos 
de 5 anos em Londres, Reino Unido, 31 anos e escolaridade elevada).

A vida nos países de destino

A situação dos emigrantes entrevistados no país de destino e as suas perceções 
acerca da sua vida por comparação à situação que tinham em Portugal ou que 
pensam que teriam se tivessem ficado, é um enquadramento fundamental para o 
estudo das motivações para um eventual regresso ao país. Esta análise foi feita 
integrando tanto aspetos positivos ou dimensões mais positivas, como aspetos me-
nos positivos ou difíceis que estes emigrantes percecionam na sua vida e no seu 
processo migratório.

O que correu bem no processo emigratório e motiva a vontade de ficar 

Um dos principais resultados deste estudo é que a maioria dos inquiridos manifesta 
vontade de permanecer no país de destino a médio/longo prazo. Globalmente, estes 
emigrantes avaliam a sua experiência de forma positiva, considerando estar bem in-
tegrados, não só a nível profissional e económico, como também a nível social – con-
seguiram melhores condições de vida, sentem-se mais valorizados profissionalmente 
e expandiram as suas relações sociais (gráfico 2). Sentem que fazem parte de uma 
sociedade que os acolheu bem, tendo alguns já encontrado um parceiro e constituído 
família no estrangeiro.
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Gráfico 2 - Avaliação da experiência no país de destino: grau de concordância
com um conjunto de afirmações

Nota: Questão subjacente a este resultado - P8. Pensando globalmente na sua vida no país onde vive atualmente, em 
que medida se identifica com cada uma das seguintes afirmações? Considere uma escala de 1 a 10, em que 1 significa 
“não me identifico nada” e 10 significa ”Identifico-me totalmente” 

Quando convidados a refletir sobre a sua experiência no país de destino de emigração 
quanto ao que correu bem e menos bem, em que medida se sentem integrados e que 
laços já sentem ter aí estabelecido, a grande maioria dos entrevistados faz um balan-
ço positivo da sua experiência. Analisando os testemunhos recolhidos, identificam-se 
quatro grandes temas que contribuem para esse balanço positivo: (1) perceção de 
melhor qualidade de vida por comparação a Portugal; (2) satisfação com as condições 
de trabalho e de remuneração; (3) qualidade da rede de suporte social informal; e (4) 
facilidade de adaptação à cultura local (gráfico 3). 

Gráfico 3 - Principais aspetos que contribuem para uma avaliação positiva
da experiência no país de destino

n=32
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Nota: Questão subjacente a este resultado - P9. Pensando na sua experiencia enquanto Português a 
residir no estrangeiro, o que diria que correu bem? Que laços já estabeleceu com o país onde reside, em 
que medida se sente integrado – em termos familiares, económicos, sociais? 
 
(1) O conceito de “qualidade de vida”, embora multidimensional e multifacetado, foi 
usado neste estudo para captar inúmeras perceções positivas dos entrevistados no país 
de destino de emigração por comparação àquela que era a sua vida antes em Portugal. 
Foram vários os testemunhos e de diferentes países de destino que realçavam a este 
nível aspetos como: 

“A Irlanda tem uma sociedade evoluída, educada, habituada a receber pessoas de outros 
países. Tendo vindo para cá com uma criança de 4 anos, o ensino impressionou-me 
muito positivamente. A progressão de carreira, profissionalismo, e salários fazem do 
emprego um prazer.” (Emigrante há 5-10 anos em Galway, Irlanda, 37 anos, escolaridade 
elevada). 
“A vida é bem mais fácil aqui, os ordenados são bem melhores que em Portugal, o custo 
de vida também, mas não deixa de haver uma grande vantagem entre a Austrália e 
Portugal, sendo muito mais fácil viver aqui.” (Emigrante há menos de 5 anos em 
Newcastle na Austrália, 30 anos, escolaridade elevada) 
“Vim para o Canadá para trabalhar com um cientista específico, com uma bolsa pós-
doutoral. Tenho muitos bons amigos nos EUA onde vivo agora. Economicamente o meu 
salário é médio, mas permite-me uma qualidade de vida excelente. Sinto que a 
comunidade onde estou é muito acolhedora, as pessoas são amigáveis e os serviços 
funcionam excelentemente.” (Emigrante há 5-10 anos em Victoria, no Canadá, 32 anos, 
escolaridade elevada) 

 
(2) Para além da evidente relação com a situação face ao trabalho e o nível de 
remuneração auferida, no discurso dos entrevistados, a noção de qualidade de vida 
traduz-se num conjunto de outros aspetos que globalmente promovem um sentimento de 
integração e de estabilidade no país de destino e permitem perspetivar o futuro de forma 
positiva, consolidando a decisão de permanecer por um período mais longo, num 
contexto em que a maioria dos entrevistados partilha da convicção que “jamais” ou 
“dificilmente” teria condições semelhantes em Portugal. No discurso destes 
entrevistados surgem argumentos e sentimentos que realçam perceções de que a vida é 
mais fácil no país de destino, envolve menos esforço financeiro e pessoal no dia a dia; 
de que há mais segurança associada à estabilidade financeira, profissional e familiar; há 
melhor acesso a apoios e regalias sociais e profissionais, nomeadamente no acesso à 

n=32 
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Nota: Questão subjacente a este resultado - P9. Pensando na sua experiencia enquanto Português a residir no 
estrangeiro, o que diria que correu bem? Que laços já estabeleceu com o país onde reside, em que medida se sente 
integrado – em termos familiares, económicos, sociais?

(1) O conceito de “qualidade de vida”, embora multidimensional e multifacetado, foi 
usado neste estudo para captar inúmeras perceções positivas dos entrevistados no 
país de destino de emigração por comparação àquela que era a sua vida antes em 
Portugal. Foram vários os testemunhos e de diferentes países de destino que realça-
vam a este nível aspetos como:

“A Irlanda tem uma sociedade evoluída, educada, habituada a receber pessoas 
de outros países. Tendo vindo para cá com uma criança de 4 anos, o ensino im-
pressionou-me muito positivamente. A progressão de carreira, profissionalismo, 
e salários fazem do emprego um prazer.” (Emigrante há 5-10 anos em Galway, 
Irlanda, 37 anos, escolaridade elevada).

“A vida é bem mais fácil aqui, os ordenados são bem melhores que em Portugal, 
o custo de vida também, mas não deixa de haver uma grande vantagem entre a 
Austrália e Portugal, sendo muito mais fácil viver aqui.” (Emigrante há menos de 
5 anos em Newcastle na Austrália, 30 anos, escolaridade elevada)

“Vim para o Canadá para trabalhar com um cientista específico, com uma bolsa 
pós-doutoral. Tenho muitos bons amigos nos EUA onde vivo agora. Economica-
mente o meu salário é médio, mas permite-me uma qualidade de vida excelente. 
Sinto que a comunidade onde estou é muito acolhedora, as pessoas são amigáveis 
e os serviços funcionam excelentemente.” (Emigrante há 5-10 anos em Victoria, 
no Canadá, 32 anos, escolaridade elevada)

(2) Para além da evidente relação com a situação face ao trabalho e o nível de remu-
neração auferida, no discurso dos entrevistados, a noção de qualidade de vida traduz-
se num conjunto de outros aspetos que globalmente promovem um sentimento de 
integração e de estabilidade no país de destino e permitem perspetivar o futuro de 
forma positiva, consolidando a decisão de permanecer por um período mais longo, 
num contexto em que a maioria dos entrevistados partilha da convicção que “jamais” 
ou “dificilmente” teria condições semelhantes em Portugal. No discurso destes en-
trevistados surgem argumentos e sentimentos que realçam perceções de que a vida é 
mais fácil no país de destino, envolve menos esforço financeiro e pessoal no dia a dia; 
de que há mais segurança associada à estabilidade financeira, profissional e familiar; 
há melhor acesso a apoios e regalias sociais e profissionais, nomeadamente no aces-
so à saúde e à educação. Destas perceções resulta a ideia de alguns entrevistados de 
que têm uma plena integração na sociedade que os acolheu e sentem-se cidadãos 
desse país, não tendo por isso a intenção de regressar a Portugal senão para férias. 
Destaque-se alguns desses testemunhos:

“Não tenho em mente o regresso a Portugal, apenas para fins de férias e visitar 
familiares e amigos, lutei muito enquanto vivia em Portugal para ter algo para dar 
à minha filha e sofri muito financeiramente, infelizmente não vejo um Portugal 
melhor.” (Emigrante há menos de 5 anos em Edimburgo, Reino Unido, 24 anos, 
escolaridade baixa).
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“O trabalho é mais bem remunerado e de acordo com a experiência e a formação 
de cada um, por isso mais justo em termos económicos. O custo de vida é alto, mas 
adaptado aos valores salariais. Dá para ter uma boa qualidade de vida.” (Emigran-
te há 5-10 anos em Bruxelas, Bélgica, 34 anos, escolaridade elevada).

“Sinto-me completamente integrada. Profissionalmente fui muito bem recebida, 
os meus conhecimentos valorizados e reconhecidos. Já me foram oferecidas opor-
tunidades de formação, que em Portugal estariam completamente a meu cargo 
e que seriam muito difíceis de suportar. Em termos económicos, sinto que final-
mente sou remunerada pela formação que tenho, e que existem possibilidades 
de progressão na minha carreira, com vencimentos aliciantes.” (Emigrante há 
menos de 5 anos em Londres, Reino Unido, 31 anos e escolaridade elevada).

Os resultados empíricos deste estudo ajudam ainda a compreender que, sobretudo 
junto de emigrantes mais jovens e com nível de escolaridade superior, a entrada na 
área que escolheram e a satisfação que sentem ultrapassa a questão remuneratória, 
mas envolve sentimentos de reconhecimento, evolução profissional, achievement e 
valorização de identidade pessoal que atualmente não conseguem no seu país. Inú-
meros testemunhos realçam o sentimento de que a emigração representa não só a 
oportunidade para exercerem a profissão que escolheram, mas também a possibili-
dade de serem valorizados e retomarem sonhos que pareciam impossíveis de concre-
tizar em Portugal. Alguns destes emigrantes realçam que sentem da parte de quem 
os emprega o reconhecimento do esforço de formação e trabalho desenvolvido, o que 
lhes renova a esperança de ter um carreira profissional que os realize nesses países 
de destino. Em resultado, a experiência internacional e o contacto com novas reali-
dades de trabalho são percebidos como enriquecedores e passíveis de acrescentar 
mais-valias ao seu desenvolvimento pessoal e profissional.

“A nível profissional é bom porque aqui consigo trabalhar na minha área.” (Emi-
grante há menos de 5 anos em Luanda, Angola, 37 anos, escolaridade elevada).

“Eu diria que em termos profissionais evoluí bastante, aumentei a minha rede de 
contactos e tornei-me uma boa profissional, além de me sentir realizada por fazer 
o que gosto, que não seria possível em Portugal onde não existem oportunidades 
de fazer investigação na área da conservação e ecologia dos trópicos.” (Emigrante 
há 5-10 anos no Rio de Janeiro, Brasil, 27 anos, escolaridade elevada).

(3) O estudo confirma ainda a importância de no país de destino haver uma rede social 
de suporte ao emigrante. Muitos entrevistados referem a importância de ter amigos 
e familiares para os receber e os ajudar no seu processo de integração num país es-
trangeiro. O contacto com outros portugueses residentes, que já passaram por esse 
processo, ajuda a atenuar o “choque inicial” e facilita a adaptação ao trabalho, à so-
ciedade local e à mudança de hábitos.

“Trabalho com muitos portugueses que me ajudaram a sentir menos só.” (Emi-
grante há menos de 5 anos em Londres, Reino Unido, 31 anos e escolaridade 
elevada).
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“No meu caso, o facto de ter cá amigos ajudou muito. Não me custou conhecer as 
pessoas certas e não me custou adaptar-me, comecei uma relação e um negócio.” 
(Emigrante há menos de 5 anos em Barcelona, Espanha, 28 anos e escolari-
dade média).

No caso de emigrantes há mais de 10 anos, tendencialmente de estrato social mais 
baixo, percebe-se que os familiares que tinham emigrado antes e a comunidade por-
tuguesa já estabelecida em países com tradição migratória portuguesa (e.g. França, 
Alemanha) assumem um papel mais preponderante, nomeadamente no processo de 
integração:

“Fui bem recebido. Estou integrado na sociedade. Tenho a família toda em França. 
Estou bem empregado e vivo relativamente bem” (Emigrante há mais de 10 anos 
em Paris, França, 56 anos, Escolaridade baixa).

Na geração de emigrantes mais nova é referido sobretudo o apoio de amigos, par-
ceiros ou colegas de trabalho no abstrato, não necessariamente portugueses. Estes 
emigrantes apresentam em geral maior abertura ao mundo global e, neste sentido, 
o contacto com colegas de diferentes nacionalidades, que vivenciam ou vivenciaram 
a experiência de viver fora do seu país é um aspeto que tende a ser valorizado como 
fator de redução do stress. Alguns realçam que esta rede social pode constituir-se 
também como fonte de informação sobre outros horizontes geográficos onde porven-
tura poderão vir a trabalhar. 

“A emigração para Macau é de certa maneira fácil fruto do legado português no 
território. A integração foi fácil, permitindo o estabelecimento de redes de contac-
tos com residentes e estrangeiros.” (Emigrante há 5-10 anos na região adminis-
trativa especial de Macau, 26 anos, escolaridade elevada).

“Sendo a Austrália um país com ambiente multicultural a fase de adaptação é 
facilitada pois acaba se por encontrar muitas pessoas nas mesmas condições.” 
(Emigrante há menos de 5 anos em Sidney, Austrália, 28 anos, escolaridade 
média).

Consolidado o processo migratório e há medida que o tempo passa, os laços com o 
país de destino tendem a fortalecer-se, particularmente em circunstâncias que reme-
tam para o casamento, a constituição de família e a entrada dos filhos para a escola. 
Esta evolução familiar no processo migratório implica decisões, investimentos e pla-
neamento já a médio-longo prazo do projeto de emigração. 

“Casei com uma pessoa que conheci aqui nos EUA. Vamos constituir família aqui e 
sinto-me integrada a todos os níveis.” (Emigrante há 5-10 anos, em Los Angeles, 
nos Estados Unidos, 31 anos, escolaridade elevada).

“Sinto que a minha integração foi completa em termos profissionais e pessoais. 
Trabalho em França há 7 anos e vou fundar uma família com uma pessoa que 
nasceu aqui.” (Emigrante há 5-10 anos em Paris, França, 32 anos, escolaridade 
elevada).
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“Tenho no momento um bom emprego, criei laços familiares no país onde resido 
porque entretanto casei-me com um Holandês e tenho um filho.” (Emigrante há 
5-10 anos em Haia, nos Holanda, 34 anos, escolaridade média).

 (4) Finalmente os entrevistados posicionaram-se quanto à sua perceção de facilidade 
na adaptação à cultural local do destino de emigração. Sendo um aspeto determinan-
te para promover o sentimento de integração no país de destino, o desafio de esta-
belecer relações com a cultura local e de conseguir adaptar-se aos hábitos de uma 
outra sociedade, foi um tema referido por vários entrevistados. O grau de facilidade 
percecionado nessa adaptação varia, porém, em função do país de destino destes 
emigrantes: alguns emigrantes realçaram sentir uma maior proximidade da cultura 
local com a portuguesa em alguns países europeus ou em países com influência his-
tórica portuguesa (ex. PALOP), o que naturalmente facilita a integração de emigrantes 
portugueses. Outros entrevistados realçaram neste âmbito a Importância de terem 
um bom domínio da língua local, tanto na vida pessoal como a nível profissional.

“Enquanto português em Macau há vantagens principalmente na língua, comida 
e outros elementos que apesar da distância física de Portugal ainda têm muito 
de português.” (Emigrante há 5-10 anos na região administrativa especial de 
Macau, 26 anos, escolaridade elevada).

Embora muitos dos emigrantes mais jovens e com maior nível de escolaridade falem 
inglês, o que é um elemento facilitador num mundo globalizado em que este idioma 
quase assume o estatuto de língua franca, tal não se verifica entre as gerações de emi-
gração mais antiga, para as quais não falar outra língua que não a materna pode ser 
uma barreira inicial à integração. Em muitos destes casos, a aprendizagem da língua 
local é feita já depois de se estar a residir no país e muitas vezes de forma gradual e 
informal.

Deve realçar, porém que independentemente da idade, escolaridade ou tempo de emi-
gração, emerge transversalmente no discurso dos entrevistados o gosto pelo contacto 
e conhecimento de novas culturas, uma atitude de adesão e abertura à cultura local, o 
que os entrevistados tendem a destacar como algo determinante para o sucesso dos 
emigrantes Portugueses nos países de destino ao longo das várias vagas migratórias.

Para muitos dos mais jovens e que emigraram recentemente, estes contactos com 
outras culturas são geralmente percebidos como uma oportunidade de alargar e en-
riquecer a sua experiência de vida e não como um obstáculo.

“Em Bruxelas há uma grande mistura de nacionalidades. Embora maior parte do 
tempo seja vivido entre a comunidade portuguesa, tenho vários amigos das mais 
variadas nacionalidades. (Emigrante há 5-10 anos em Bruxelas, Bélgica, 34 ano, 
escolaridade elevada).

Já para a geração de emigração mais antiga e que de modo geral chegou aos países 
de destino menos preparada para o choque com uma cultura e hábitos diferentes, 
defendem que o espírito de sacrifício e de resiliência ajudaram na sua integração gra-
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dual no país onde residem e onde atualmente se sentem orgulhosamente cidadãos 
plenos, uma situação que alcançaram com trabalho e esforço. 

“Mal cheguei à Alemanha fui bem recebido e ajudaram-me a adaptar. Ensinaram-
me a trabalhar. Ganho bem e tenho uma boa vida. Tenho cá um filho e neto. (…) 
Mas não digo que foi fácil, que o modo de ser alemão é muito diferente do portu-
guês.” (Emigrante há mais de 10 anos, em Estugarda, na Alemanha, 55 anos, 
escolaridade baixa).

O que correu menos bem no processo migratório

Apesar de manifestamente os emigrantes portugueses entrevistados fazerem um ba-
lanço positivo da sua decisão de sair de Portugal e da sua experiência no país de des-
tino, quase todos admitem que nem sempre tudo corre bem no processo migratório: 
há dificuldades iniciais, expectativas não cumpridas, saudades dos que ficam para 
trás. Por vezes não é fácil fazer amigos noutro país, adaptar-se a uma nova cultura 
e a outros costumes. O processo de integração leva o seu tempo e alguns admitem 
nunca ter chegado a ser perfeito, continuando a sentir-se estrangeiros no país que os 
acolheu, mesmo depois de lá estarem a viver há vários anos. Estes são precisamen-
te os principais temas que emergem no discurso dos entrevistados quando refletem 
sobre os aspetos que correram ou correm menos bem na sua experiência migratória 
e no país de destino. 

Gráfico 4 - Principais dificuldades sentidas pelos emigrantes nos países de destino

Nota: Questão subjacente a este resultado - P10. E o que correu menos bem?

Conforme mostra o gráfico 4, a maioria dos entrevistados realça quatro grandes gru-
pos de dificuldades sentidas no seu percurso migratório: (1) barreiras culturais e lin-
guísticas, (2) saudades e sentimentos de perda, (3) custo de vida elevado e dificuldades 
de acesso a bens e serviços no país de destino, e (4) realidade profissional aquém das 
expetativas iniciais. 
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Conforme mostra o gráfico 4, a maioria dos entrevistados realça quatro grandes grupos 
de dificuldades sentidas no seu percurso migratório: (1) barreiras culturais e 
linguísticas, (2) saudades e sentimentos de perda, (3) custo de vida elevado e 
dificuldades de acesso a bens e serviços no país de destino, e (4) realidade profissional 
aquém das expetativas iniciais.  
 
(1) Algumas barreiras culturais que tocam diferentes aspetos da vida são sobretudo 
sentidas nos primeiros tempos após a chegada ao país de destino. Entre as mais óbvias, 
o não domínio da língua local é das que mais dificulta a interação entre os emigrantes 
portugueses e os cidadãos autóctones do país de acolhimento, particularmente em países 
em que não é fácil estabelecer um diálogo recorrendo ao inglês ou ao espanhol.  

“O que continua a dificultar, sobretudo em termos profissionais, mas também em termos 
pessoais, é a barreira da língua. Não dominando a língua chinesa torna-se difícil aceder 
a uma realidade de uma forma total.” (Emigrante há 5-10 anos na região administrativa 
especial de Macau, 34 anos, escolaridade elevada). 
“A adaptação à língua foi um pouco difícil” (Emigrante há mais de 10 anos em 
Estugarda, na Alemanha, 34 anos, escolaridade baixa). 
“Não sabia falar. Não conhecia ninguém e as condições do lugar para onde fui eram 
muito más.” (Emigrante há mais de 10 anos nos Pyrénées – Atlantiques, na França, 50 
anos, escolaridade baixa). 

 
A um outro nível, há a necessidade de adaptação a um contexto com hábitos culturais 
diferentes. Alguns entrevistados realçaram que mesmo em países europeus, a 
alimentação, a forma como as pessoas comunicam, expressam as suas emoções ou 
usufruem dos seus tempos de lazer, podem ser muito diferentes dos hábitos portugueses, 
causando sentimentos de estranheza e desadequação que em alguns casos nunca chegam 
a desaparecer completamente: 

“A cultura fria e pouco social e a alimentação são o mais difícil.” (Emigrante há menos 
de 5 anos em Northampton, no Reino Unido, 35 anos escolaridade elevada). 
“A diferença cultural manifesta-se com a exposição prolongada, e a efetiva falta de 
vontade de integração da comunidade portuguesa/estrangeira por parte dos locais.” 
(Emigrante há 5-10 anos na região administrativa especial de Macau, 34 anos, 
escolaridade elevada). 

n=32 
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(1) Algumas barreiras culturais que tocam diferentes aspetos da vida são sobretudo 
sentidas nos primeiros tempos após a chegada ao país de destino. Entre as mais 
óbvias, o não domínio da língua local é das que mais dificulta a interação entre os 
emigrantes portugueses e os cidadãos autóctones do país de acolhimento, particu-
larmente em países em que não é fácil estabelecer um diálogo recorrendo ao inglês 
ou ao espanhol. 

“O que continua a dificultar, sobretudo em termos profissionais, mas também em 
termos pessoais, é a barreira da língua. Não dominando a língua chinesa torna-se 
difícil aceder a uma realidade de uma forma total.” (Emigrante há 5-10 anos na 
região administrativa especial de Macau, 34 anos, escolaridade elevada).

“A adaptação à língua foi um pouco difícil” (Emigrante há mais de 10 anos em 
Estugarda, na Alemanha, 34 anos, escolaridade baixa).

“Não sabia falar. Não conhecia ninguém e as condições do lugar para onde fui 
eram muito más.” (Emigrante há mais de 10 anos nos Pyrénées – Atlantiques, 
na França, 50 anos, escolaridade baixa).

A um outro nível, há a necessidade de adaptação a um contexto com hábitos cultu-
rais diferentes. Alguns entrevistados realçaram que mesmo em países europeus, a 
alimentação, a forma como as pessoas comunicam, expressam as suas emoções ou 
usufruem dos seus tempos de lazer, podem ser muito diferentes dos hábitos portu-
gueses, causando sentimentos de estranheza e desadequação que em alguns casos 
nunca chegam a desaparecer completamente:

“A cultura fria e pouco social e a alimentação são o mais difícil.” (Emigrante há me-
nos de 5 anos em Northampton, no Reino Unido, 35 anos escolaridade elevada).

“A diferença cultural manifesta-se com a exposição prolongada, e a efetiva falta 
de vontade de integração da comunidade portuguesa/estrangeira por parte dos 
locais.” (Emigrante há 5-10 anos na região administrativa especial de Macau, 
34 anos, escolaridade elevada).

“É difícil acostumar a certas diferenças sociais. Por exemplo, o Irlandês socializa 
de uma maneira muito diferente do Português. Nunca se vai jantar a casa de um 
Irlandês por exemplo: sai-se a um bar para ir para ir beber álcool.” (Emigrante há 
5-10 anos em Galway, na Irlanda, 37 anos, escolaridade elevada).

“A integração na sociedade e nas regras não é fácil.” (Emigrante há 5-10 anos em 
Haia, Holanda, 34 anos, escolaridade média).

(2) A um outro nível, a perda de convívio e de apoio que a família e os amigos repre-
sentam em Portugal, as saudades e os sentimentos dolorosos de culpa e tristeza 
associados à ausência e ao não acompanhamento das suas vidas, não estar presente 
em momentos importantes, são temas recorrentes nos testemunhos da maioria dos 
entrevistados.
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 “Sei que estou a perder momentos importantes da vida dos meus sobrinhos e da 
minha irmã mais nova, mas mesmo isso vou acompanhando como possível, rece-
bendo e-mails com filmes e fotografias de momentos importantes.” (Emigrante 
há 5-10 anos em Galway, na Irlanda, 37 anos, escolaridade elevada).

Com o passar do tempo, torna-se menos difícil lidar com estas emoções. No entanto, 
subsiste, em muitos casos, um sentimento de perda ou um receio de enfraquecimento 
de laços, a vários níveis. A nível familiar, inúmeros entrevistados realçam o sentimen-
to de culpa que têm por saber que os seus pais estão a envelhecer e estão a privá-los 
do contacto com os netos, ou ver os seus filhos a crescer sem ter contacto com os 
avós e a família que ficou em Portugal. Outros entrevistados realçam ainda algumas 
preocupações com as consequências da sua própria experiência e ausência de Por-
tugal, nomeadamente ao nível dos seus filhos perderem as raízes portuguesas, que 
não falem corretamente português ou que não sintam ligação com o país de origem 
da sua família.

“Com o passar do tempo, começa a ser cada vez mais difícil ficar longe de casa: 
os pais começam a envelhecer, os irmãos a casar e ter filhos, os amigos etc. E 
eu estou sempre fora de tudo isso, no pais onde vivo atualmente.” (Emigrante há 
5-10 anos no Rio de Janeiro, Brasil, 27 anos, escolaridade elevada)

“A nível familiar é que é mais difícil, pois as minhas duas filhas de 2 e 6 anos estão 
privadas de conviver com os avós e com toda a família que ficou em Portugal, a 
vida aqui a nível de educação e ensino é mais difícil as crianças estão no ensino 
Angolano e sinto uma diferença significativa em relação ao Português. Mas não 
tenho meios financeiros para elas estudarem em ensino Português.” (Emigrante 
há menos de 5 anos em Luanda, Angola, 37 anos, escolaridade elevada)

As novas tecnologias e as redes sociais têm desempenhado também um papel im-
portantíssimo no que toca a unir as pessoas, encurtando distâncias. Nesse sentido, 
a emigração atualmente já não implica, obviamente, um corte tão profundo nas re-
lações interpessoais, como aquele que se fazia sentir há umas décadas atrás, mas a 
verdade é que não conseguem substituir o contacto físico. 

(3) Mais de metade dos entrevistados realçam também que, embora tenham a per-
ceção de ter conseguido melhores condições de vida do que teriam atualmente em 
Portugal, sentem algumas dificuldades associadas ao custo de vida o país de acolhi-
mento e no acesso a bens e serviços relevantes. Inúmeros entrevistados realçaram 
que as despesas iniciais são elevadas, particularmente, no que se refere a encontrar 
um alojamento estável e confortável no país de destino.

“As despesas iniciais que se tem com uma mudança deste calibre conseguem ser 
difíceis de suportar. Arranjar acomodação não é difícil, mas os custos são eleva-
dos.” (Emigrante há menos de 5 anos em Londres, Inglaterra, 31 anos, esco-
laridade elevada).
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Em alguns países o elevado nível de burocracia e o acesso limitado a estrangeiros 
de serviços e cuidados básicos de saúde e educação representam também entraves 
acrescidos no dia-a-dia de vários emigrantes portugueses. 

“O processo de abrir conta no banco e arrendar um apartamento são mais com-
plicados que em Portugal. Mas isto também se relaciona com o facto de ser es-
trangeiro.” (Emigrante há menos de 5 anos em Londres, Inglaterra, 30 anos, 
escolaridade elevada)

Os serviços públicos nos EUA são muito maus. (Emigrante há 5-10 anos em Vic-
toria, Canadá, 32 anos, escolaridade elevada).

“A nível da saúde, temos que ter um seguro de saúde, senão os cuidados são todos 
suportados individualmente e é mais caro que em Portugal.” (Emigrante há 5-10 
anos em Bruxelas, Bélgica, 34 anos, escolaridade elevada)

Há demasiadas burocracias para tudo. (Emigrante há 5-10 anos em Maputo, 
Moçambique, 30 anos, escolaridade elevada).

Alguns emigrantes portugueses relataram ainda que o clima social que encontram 
noutros países nem sempre é tão seguro como em Portugal: 

“Socialmente as comunidades em Bruxelas por vezes enfrentam-se criando um 
clima de instabilidade e há muita insegurança nas ruas.” (Emigrante há 5-10 
anos em Bruxelas, Bélgica, 34 anos, escolaridade elevada).

(4) Numa outra dimensão do que correu menos bem no processo migratório, alguns 
emigrantes relataram que as suas conquistas profissionais ficaram aquém das suas 
expectativas. Neste âmbito, verifica-se que por vezes há um defraudar de expetativas 
dos emigrantes, sobretudo em indivíduos com 5 a 10 anos de permanência no país de 
destino e com um nível de escolaridade elevado, que refletem ter saído do país espe-
rando alcançar uma situação melhor do que a que têm atualmente. 

Esta realidade é, contudo, encarada por esses entrevistados como uma fase transitó-
ria, não os desencorajando de continuar a procurar melhores oportunidades no país 
onde se encontram.

Entre as situações relatadas pelos entrevistados nesta dimensão, é possível identi-
ficar alguns perfis, nomeadamente (a) daqueles que não conseguem poupar o que 
esperavam como fruto do seu trabalho, (b) daqueles que sentem que o seu trabalho 
não é estável ou é menos valorizado, ou (c) daqueles que sentem que tiveram mais 
dificuldades em encontrar emprego do que estavam à espera.

(a) Alguns emigrantes portugueses realçaram nas entrevistas que o que ganham atu-
almente como fruto do seu trabalho no país de acolhimento não corresponde às ex-
pectativas ou não chega para poupar o que estimavam. Para alguns a situação é ainda 
mais complexa porque dificilmente conseguem fazer face às suas despesas - i.e. as 
do país onde residem e as despesas que têm em Portugal (e.g. crédito habitação, 
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ajudar familiares). Alguns testemunhos ilustram bem este perfil:
“A nível económico, podia ser melhor, pois ganho apenas para as despesas cá e 
para pagar as minhas contas em Portugal.” (Emigrante há menos de 5 anos em 
Luanda, Angola, 37 anos, escolaridade elevada).

“Em termos económicos, consigo manter-me porem vivo no Brasil e ganho uma 
bolsa de doutoramento bastante modesta para o nível de vida da cidade do Rio 
de Janeiro, então não evolui nesse sentido.” (Emigrante há 5-10 anos no Rio de 
Janeiro, Brasil, 27 anos, escolaridade elevada).

“Economicamente não chegamos a todos os objetivos pretendidos, não estamos 
ainda em fase conseguir o que pretendemos.” (Emigrante há menos de 5 anos 
em Cantoria, Espanha, 31 anos, escolaridade média).

(b) Outros entrevistados desabafam o sentimento de que o trabalho dos emigrantes é 
menos valorizado (mesmo quando o nível académico é muito elevado), ou que sentem 
que os encaram como uma ameaça à empregabilidade dos cidadãos autóctones dos 
países onde se encontram. Para alguns emigrantes portugueses este é um dos aspe-
tos que contribui para manterem alguma dificuldade em conseguirem uma situação 
laboral estável, ou o mesmo nível de progressão que percebem nos cidadãos desses 
países apresentam:

“Por vezes no trabalho existe uma certa discriminação. O trabalhador estrangeiro 
é sempre menos valorizado do que um trabalhador local. O sentimento hostil aos 
estrangeiros aumenta de maneira geral na Europa.” (Emigrante há 5-10 anos em 
Paris, França, 32 anos, escolaridade elevada).

(c) Finalmente outros entrevistados, sobretudo de escolaridade mais baixa, que se 
aventuraram a ir para ir para outro país, referem sobretudo a dificuldade em encon-
trar emprego e a falta de estabilidade nos trabalhos que vão encontrando: 

“A situação profissional ainda não esta resolvida.” (Emigrante há menos de 5 
anos em Edimburgo, no Reino Unido, 24 anos, escolaridade baixa).

“Quando a empresa onde estava faliu, passei um mau bocado” (Emigrante há 
mais de 10 anos em Massachusetts, nos Estados Unidos, 45 anos, escolari-
dade baixa).

Em menor número, mais ainda assim presente em alguns testemunhos recolhidos, 
foram realçadas também dificuldades e sentimentos de isolamento e exclusão asso-
ciados a discriminação da sociedade de acolhimento para com estrangeiros em geral 
ou para algumas nacionalidades particulares, nomeadamente com os portugueses. 
Os Preconceitos relatados face aos emigrantes portugueses assentam por vezes em 
estereótipos negativos do ‘típico emigrante português’ de há muitos anos atrás, ou, 
mais recentemente, por causa de considerações relativas ao facto de Portugal ter 
necessitado de recorrer à ajuda financeira externa: 

“Na escola por vezes apontavam-me como sendo estrangeiro.” (Emigrante há 
mais de 10 anos nos Pyrénées - Atlantiques, na França, 50 anos, escolaridade 
baixa).



“Eu vim para cá pequena e sinto-me integrada. Mas vejo muitos portugueses a se-
rem descriminados só por serem portugueses.” (Emigrante há mais de 10 anos 
no Principado de Andorra, cidade de Andorra, 37 anos, escolaridade média).

Neste âmbito foi ainda referido que em alguns destinos de emigração se verifi ca algu-
ma distância e frieza por parte da comunidade local relativamente aos estrangeiros:

“Sinto afastamento dos Belgas, pois sabem que as comunidades estrangeiras só 
residem em Bruxelas por pouco tempo (1-2 anos em média) então não investem 
nas relações interpessoais.” (Emigrante há 5-10 anos em Bruxelas, Bélgica, 34 
anos, escolaridade elevada).

“Sinto-me estrangeiro a residir fora, nem sempre somos bem recebidos e ter uma 
vida estável não é fácil.” (Emigrante há 5-10 anos em Maputo, Moçambique, 30 
anos, escolaridade elevada)

Atitudes face a um eventual regresso a Portugal

Alguns estudos defendem que os projetos migratórios diferem em função do nível 
sociocultural dos emigrantes: os mais qualifi cados estariam mais orientados para a 
manutenção da sua qualidade de vida e bem-estar no país de destino, utilizando para 
tal os seus recursos em vez de os canalizar para poupanças, enquanto os emigrantes 
menos qualifi cados tendem a estar mais orientados para o regresso e as poupanças 
para uma vida futura no país de origem (Pereira, 2013).

No presente estudo parecem verifi car-se tendências semelhantes. Quando questio-
nados direta ou indiretamente sobre o seu eventual regresso a Portugal, a maioria dos 
entrevistados declara não ter perspetivas de voltar a curto ou médio prazo (gráfi cos 
5 e 6). Verifi ca-se, no entanto, que são tendencialmente os inquiridos mais jovens e 
com grau de instrução mais elevado que se mostram mais dispostos a considerar um 
eventual regresso.

Gráfi cos 5 e 6 - Atitudes face a regressar a Portugal a curto/médio prazo
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Entre as principais barreiras a um eventual regresso a Portugal, os entrevistados realçam 
sobretudo a perceção de que não conseguiriam em Portugal ter o mesmo nível de vida 
que conseguiram no estrangeiro (gráfico 7), nomeadamente porque ‘a situação  no país 
está demasiado frágil para poder oferecer boas perspetivas de futuro’.  
 

Gráfico 7 - Principais temas relacionados com a perspetiva de um regresso a Portugal a 
curto/médio prazo 

Considera regressar a Portugal a 
curto/médio prazo?  

• 25- 34 anos (n=17): 4 
• 35 -44 anos (n=: 8):1 
• 45anos ou + (n=7): 0  

n=32 
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Entre as principais barreiras a um eventual regresso a Portugal, os entrevistados re-
alçam sobretudo a perceção de que não conseguiriam em Portugal ter o mesmo nível 
de vida que conseguiram no estrangeiro (gráfi co 7), nomeadamente porque ‘a situa-
ção no país está demasiado frágil para poder oferecer boas perspetivas de futuro’. 

Gráfi co 7 - Principais temas relacionados com a perspetiva de um regresso
a Portugal a curto/médio prazo

Nota: Questão subjacente a este resultado - P12. Nesta fase da sua vida, equaciona o regresso a 
Portugal? Como encara esta ideia – é um sonho, um plano, uma possibilidade – ou algo que de momento 
não considera? Gostaríamos que desenvolvesse um pouco este tema. 

O regresso planeado para um futuro a longo prazo

Para uma parte signifi cativa do universo de entrevistados para este estudo, a ideia do 
regresso a Portugal é relegada para um horizonte temporal distante: é uma possibi-
lidade considerada, mas reservada para uma fase da vida não ativa e de menor vul-
nerabilidade às pressões da economia e do mercado de trabalho. O tema do regresso 
a Portugal emerge no discurso de muitos entrevistados como um sonho adiado, algo 
que desejariam fazer mas não podem porque a situação atual não o permite. Este 
discurso surge de forma transversal às várias idades notando-se, no entanto, algu-
mas nuances na forma como é abordado por emigrantes mais jovens e que saíram 
de Portugal há menos tempo e pelos que já estão fora do país há mais tempo - e que 
porventura já estarão se encontram numa fase mais madura no que refere a lidar 
com todo o universo de questões emocionais envolvidas no afastamento dos seus e 
do seu país. 

Verifi ca-se que o desejo de regressar a Portugal está sobretudo associado à valoriza-
ção das relações próximas com família e amigos, a um contacto mais regular com fa-
mília e amigos, a permitir aos fi lhos o contacto com os avós e família alargada, a maior 
participação na vida dos que são importantes, e a um maior conforto e suporte social.
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tempo e pelos que já estão fora do país há mais tempo - e que porventura já estarão se 
encontram numa fase mais madura no que refere a lidar com todo o universo de 
questões emocionais envolvidas no afastamento dos seus e do seu país.  
 
Verifica-se que o desejo de regressar a Portugal está sobretudo associado à valorização 
das relações próximas com família e amigos, a um contacto mais regular com família e 
amigos, a permitir aos filhos o contacto com os avós e família alargada, a maior 
participação na vida dos que são importantes, e a um maior conforto e suporte social.  

“Talvez num futuro não muito próximo, não posso dizer que não gostaria. Quando se 
deixa os pais para trás e quando já só os vês 3 ou 4 vezes por ano e te apercebes de como 
envelhecem.” (Emigrante há menos de 5 anos em Barcelona, Espanha, 28 anos, 
escolaridade média). 
 

Alguns entrevistados realçam ainda que gostariam de reatar a sua ligação a Portugal, à 
sua terra, à sua cultura, nomeadamente para ‘retomar as raízes’, voltar a casa, promover 
que os filhos conheçam as suas origens e falem bem português. Outros falam ainda de 
sentimentos de saudades do clima, da comida, do conforto e da familiaridade das 
paisagens e das gentes: 

“Neste momento é um sonho regressar a Portugal, mas sei que é só um sonho. Porque 
nem eu nem o meu marido temos trabalho lá. Sinto muito porque as minhas filhas 
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“Talvez num futuro não muito próximo, não posso dizer que não gostaria. Quando 
se deixa os pais para trás e quando já só os vês 3 ou 4 vezes por ano e te apercebes 
de como envelhecem.” (Emigrante há menos de 5 anos em Barcelona, Espanha, 
28 anos, escolaridade média).

Alguns entrevistados realçam ainda que gostariam de reatar a sua ligação a Portugal, 
à sua terra, à sua cultura, nomeadamente para ‘retomar as raízes’, voltar a casa, pro-
mover que os filhos conheçam as suas origens e falem bem português. Outros falam 
ainda de sentimentos de saudades do clima, da comida, do conforto e da familiaridade 
das paisagens e das gentes:

“Neste momento é um sonho regressar a Portugal, mas sei que é só um sonho. 
Porque nem eu nem o meu marido temos trabalho lá. Sinto muito porque as mi-
nhas filhas precisavam de crescer junto dos avós e restante família, precisavam 
de ter um ensino com qualidade. Sinto um pouco de culpa nesse sentido e fico 
triste quando as ouço falar com o sotaque de cá, pois quando alguém fala assim 
em Portugal é corrigido. Um dia quando voltar, sei que as crianças vão gozar com 
essa situação e elas são apenas crianças e que têm de seguir as opções dos pais.” 
(Emigrante há menos de 5 anos em Luanda, Angola, 37 anos, escolaridade 
elevada).

Outros emigrantes perspetivam ainda o regresso a Portugal como uma recompensa 
de uma vida de trabalho, especialmente para os entrevistados com uma emigração 
mais antiga (de há mais de 10 anos) e que chegaram em vagas migratórias anteriores, 
tendo já conseguido ‘amealhar’ para regressar a Portugal.

“O regresso a Portugal está presente para pós-realização pessoal e financeira.” 
(Emigrante há menos de 5 anos em São Paulo, Brasil, 30 anos, escolaridade 
elevada).

“Planeio voltar, mas só depois da reforma.” (Emigrante há mais de 10 anos em 
Paris, França, 46 anos, escolaridade baixa).

Melhores condições de vida no estrangeiro

A perceção de uma eventual perda de qualidade de vida com o regresso a Portugal, 
nomeadamente pela expetativa de mais baixas remunerações e perda de regalias que 
têm neste momento no país de acolhimento, é a principal barreira elencada pelos 
entrevistados para um potencial regresso ao país. Embora muitos dos indivíduos afir-
mem o desejo de regressar a Portugal, a maioria considera esse cenário demasiado 
arriscado no presente, uma vez que implicaria um risco a nível financeiro e é perce-
cionado como um retrocesso nas suas carreiras profissionais.

“O regresso implica abdicar de uma evolução na minha carreira profissional” (Emi-
grante há 5-10 anos no Rio de Janeiro, Brasil, 27 anos, escolaridade elevada).

“Em Portugal não se ganha o suficiente. Teria de arranjar um emprego e ganhar 
3000 euros para que voltasse.” (Emigrante há mais de 10 anos em Estugarda, 
Alemanha, 55 anos, escolaridade baixa). 
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“Neste momento não equaciono o regresso. Talvez melhores condições de emprego 
(salários mais competitivos, oportunidades de progredir na carreira).” (Emigrante 
há mais de 10 anos em Liverpool, Reino Unido, 36 anos, escolaridade elevada).

Barreiras associadas a emprego

Alguns entrevistados referem de forma mais concreta a falta de emprego em Portugal 
como um fator desmobilizador para o regresso ao país. Tendo o desemprego sido 
apontado como o principal motivo para a saída do país, estes entrevistados acabam 
por continuar a percecionar a vulnerabilidade no emprego no país como a principal 
barreira ao seu regresso. Esta visão do regresso a Portugal, transversal às diferentes 
faixas etárias e estratos sociais, evidencia-se particularmente junto de emigrantes 
jovens altamente qualificados, sendo estes os que mais referem as diferenças entre 
uma situação laboral estável e compensadora que lhes permite evoluir na carreira e a 
instabilidade e falta de perspetivas que deixaram em Portugal. Outros destacam ainda 
outros aspetos que percecionam como um problema em Portugal e que desmotiva o 
seu regresso: dificuldade em encontrar emprego estável (desemprego jovem e depois 
dos 40); dificuldade por parte dos profissionais qualificados em trabalhar na sua área; 
remunerações mais baixas que as conseguidas no estrangeiro; deterioração das con-
dições laborais (horários, precariedade…); desvalorização da experiência e do mérito; 
poucas perspetivas de evolução na carreira. No caso dos que se dedicam a carreiras 
de investigação científica, é ainda referido como fator desmotivador do regresso o 
financiamento reduzido à investigação em Portugal nos últimos anos, nomeadamente 
com as limitações na atribuição de bolsas.

“Regressar a Portugal com boas condições financeiras e profissionais é um sonho 
que dificilmente será concretizado na minha opinião. Mesmo aceitando baixar a 
minha remuneração, a instabilidade económica, a imprevisibilidade do mercado de 
trabalho fazem com que o regresso a Portugal seja uma decisão muito arriscada.” 
(Emigrante há 5-10 anos em Paris, França, 32 anos, escolaridade elevada).

“Não tenho qualquer motivação, há poucos empregos e os que há são muito mal 
pagos e trabalha-se de manhã à noite não restando qualquer tempo para a fa-
mília, há muito gente com qualificações e portanto facilita o despedimento e a 
não apreciação por parte dos empregadores.” (Emigrante há 5-10 anos em Haia, 
Holanda, 34 anos, escolaridade média).

“Portugal é o meu país e que amo, mas que profissionalmente, socialmente e fi-
nanceiramente não me dá aquilo que quero. Estou fora de Portugal, por ambi-
ção, vontade de querer mais e ambicionar ter mais para o meu futuro. Não penso 
regressar nos próximos 5 a 10 anos.” (Emigrante há 5-10 anos em São Paulo, 
Brasil, 30 anos, escolaridade elevada).

Perceção de um Portugal instável, ainda em crise, que não pode oferecer perspetivas de 
futuro a quem pense em voltar

Outra perceção que sobressai dos entrevistados para este estudo é a falta de esperan-
ça no futuro do país, sobretudo para as gerações mais novas. A insatisfação relativa à 
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atual conjuntura de Portugal é frequentemente associada a sentimentos de tristeza, 
de impotência e até de revolta relativamente ao rumo que o país tomou do ponto de 
vista social e económico nos últimos anos. A grande maioria dos entrevistados emi-
grou porque sentiu que não tinha alternativa e considera que as condições que deter-
minaram esta decisão difícil, de um modo geral, se mantêm. No essencial sobressai 
das entrevistas: alguma incerteza quanto ao futuro do país; instabilidade económica; 
sujeição a fatores exteriores ao país (perda de controlo); insatisfação com a classe 
política; e pessimismo quanto ao futuro.

“Não, de momento não considero. De momento, estamos a construir uma vida a 
dois em Espanha, com base laboral e social. Estamos contentes e a não ser que a 
‘conjuntura’ mude, não temos intenção de momento de voltar a Portugal. Eu estou 
bem adaptada aqui e a não ser que houvesse algo que fosse um justificante muito 
forte, não haveria necessidade de voltar a essa instabilidade e risco de adaptação 
do outro.” (Emigrante há menos de 5 anos em Cantoria, Espanha, 31 anos, 
escolaridade média)

“A única barreira é o futuro que podemos vir a ter em Portugal que é muito incer-
to.” (Emigrante há menos de 5 anos em Newcastle, Austrália, 30 anos, esco-
laridade elevada).

A vida estabelecida noutro país e a perda gradual de laços com Portugal

Nota-se ainda que cerca de metade dos entrevistados assumem não ter intenções de 
regressar a Portugal ou porque já formaram família nos países de destino, ou porque 
foi aí que educaram os seus filhos e se sentem perfeitamente integrados. Estes per-
cursos de vida nos países de destino induzem, assim, gradualmente a uma perda de 
laços com a origem, tendo alguns destes emigrantes deixando de ‘alimentar a nostal-
gia’ de voltar a viver em Portugal.

“Fiz toda a vida em França. Casei-me cá e tenho toda a família cá: pais, irmãos, 
primos...” (Emigrante há mais de 10 anos nos Pyrénées - Atlantiques, na Fran-
ça, 50 anos, escolaridade baixa).

A perda de laços com Portugal parece ainda mais evidente em casos em que há um 
casamento ou situação de união de facto entre o/a emigrante português com um ci-
dadão nacional do país de acolhimento e não se afiguram possibilidades de garantir 
futuro profissional ao cônjuge em Portugal:

“Não tenho motivação para regressar. A razão mais importante para tal é que casei 
com uma pessoa Australiana, que só fala inglês, e que tem uma ocupação (psicó-
logo), que só pode exercer na sua língua nativa, o Inglês. É mais provável que nos 
mudemos para a Austrália do que para Portugal.” (Emigrante há 5-10 anos em 
Los Angeles, Estados Unidos, 31 anos, escolaridade elevada).

A preocupação com o futuro e o bem-estar dos filhos é também um aspeto que, ao 
longo do tempo, se vai tornando determinante na decisão de ficar nos países de des-
tino. Á medida que crescem os filhos e os mesmos vão assimilando a cultura do país 
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onde vivem, ou se enquadram no sistema escolar, ganha também relevo a preocupa-
ção de que uma nova mudança para Portugal poderia ser uma fator desestabilizador 
e comprometer o futuro escolar e até profissional dos filhos.

“Não tenciono regressar a um país com a mentalidade que Portugal tem. Se al-
gum dia considerar mudar de país de novo, não será com certeza para Portugal. 
Não submeteria o meu filho ao ensino português nem a mim próprio a um ambien-
te de trabalho ou sistema de impostos português.” (Emigrante há 5-10 anos em 
Galway, na Irlanda, 37 anos, escolaridade elevada).

Alguns entrevistados com uma emigração mais antiga (de há mais de 10 anos) que já 
compraram casa no país onde residem consideram-se também já estabelecidos, pelo 
que perspetivam apenas passar temporadas em Portugal quando se reformarem:

“É o país dos meus pais. Sempre gostei de Portugal, mas tenho filhos em França. 
O meu marido gosta muito de Portugal e gostava de vir para cá. Penso que iremos 
dividir a vida entre Portugal e França. 6 meses cá, 6 meses lá.” (Emigrante há 
mais de 10 anos em Paris, França, 49 anos, escolaridade baixa).

Finalmente, em alguns casos, o facto de viverem há muito tempo longe de Portugal e 
de se sentirem perfeitamente integrados noutra cultura faz com que olhem de forma 
muito crítica para o que se passa no seu país de origem e se sintam de alguma forma 
distanciados deste. 

“Não tenciono regressar a Portugal por razoes de adaptação ao país onde resido e 
mudou-me a maneira de ver Portugal e o mundo. Razões de criar família também 
não entram nas contas de encarar Portugal um pais para se viver.” (Emigrante há 
menos de 5 anos em Sidney, Austrália, 28 anos, escolaridade média).

Atitudes face a medidas de apoio a emigrantes portugueses

O tema da emigração é hoje um dos mais discutidos na sociedade portuguesa. Para 
além de afetar de perto muitas famílias, suscita na opinião pública a noção gene-
ralizada de que o país – leia-se o Estado, o governo – faz muito pouco pelos seus 
emigrantes. 

Nos últimos anos têm surgido inúmeras posições que argumentam que o governo 
PSD/CDS está ‘a deixar partir os seus melhores recursos para o estrangeiro’, nome-
adamente os jovens, para os quais Portugal investiu na sua formação, sendo este um 
tema amplamente tratado pelos media. A título de exemplo, citamos um artigo pu-
blicado no Jornal Público a 18-8-2013 de Catarina Fernandes Martins, intitulado São 
jovens. Emigrantes qualificados. E só querem voltar, é um trabalho baseado em relatos de 
quatro jovens licenciados que saíram do país recentemente para procurar trabalho no 
estrangeiro e que gostariam de voltar, “mas que com o agravamento da crise, sentem 
o país a ficar mais longe”. Outras posições têm ainda defendido que os emigrantes tra-
balhadores menos qualificados são deixados desamparados - ‘partem à aventura para 
outro país à procura de melhores condições de trabalho, apenas para cair no engano de 
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redes que exploram o trabalho ilegal, sendo os casos mais conhecidos os de trabalha-
dores da construção civil angariados em Portugal para trabalhar em países europeus 
com condições que depois se revelam enganosas’. Mais uma vez citamos um artigo 
do Jornal Público, publicado a 10-03-2013, de Raquel Esperança, com o título Casos 
de exploração de trabalhadores portugueses na Suíça avolumam-se, diz deputado do PS.

Embora a maioria dos inquiridos não planeie regressar a Portugal a curto/médio pra-
zo, verifica-se que, quando convidados a pensar em quais seriam as suas opções se 
voltassem ao seu país, são sobretudo os mais jovens e com maior grau de instrução 
que fazem planos ou definem alternativas para justificar um possível regresso, nome-
adamente abrir um negócio próprio ou criar a sua própria empresa (gráfico 8). 

Um resultado importante das entrevistas realizadas para este estudo é o de que a 
grande maioria dos inquiridos (82%) desconhece medidas de apoio ao regresso de 
emigrantes a Portugal. Embora este desconhecimento possa, em parte, refletir o fac-
to de neste momento não estarem a ponderar essa alternativa, não deixa de ser um 
resultado que deve ser atendido pelos decisores políticos que definem medidas e pro-
gramas nesta vertente. 

 Gráfico 8 - Alternativas/planos associados a um possível regresso a Portugal

 

Nota: Questão subjacente a este resultado - P.16 Se considerasse um regresso a Portugal a curto/médio prazo, 
quais seriam as suas opções ou os seus planos?

Ainda assim, quando convidados a refletir sobre que tipo de medidas (no abstrato) po-
deriam motivar o seu regresso a Portugal, os entrevistados referem sobretudo sentir 
a necessidade de medidas de suporte para encontrar emprego remunerado de forma 
mais justa.

Outros tipos de medidas sugeridas contemplam apoios à instalação das famílias que 
queiram regressar, ajuda na integração de crianças bilingues nas escolas, benefícios 
fiscais para os emigrantes que queiram investir na criação de um negócio próprio, 
entre outras (gráfico 9). 
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poderiam motivar o seu regresso a Portugal, os entrevistados referem sobretudo sentir a 
necessidade de medidas de suporte para encontrar emprego remunerado de forma mais 
justa. 
Outros tipos de medidas sugeridas contemplam apoios à instalação das famílias que 
queiram regressar, ajuda na integração de crianças bilingues nas escolas, benefícios 

• 25- 34 anos (n=17): 8 
• 35 -44 anos (n=: 8):3 
• 45anos ou + (n=7): 1  
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Gráfico 9 - Tipos de medidas que poderiam contribuir para motivar
o regresso dos emigrantes Portugueses ao seu país

Nota: Questão subjacente a este resultado - P14. Que tipo de medidas poderiam contribuir para motivar 

um regresso dos Portugueses que saíram do país a Portugal? 

De fundo, os emigrantes entrevistados defenderam que o país deve efetivamente in-
vestir na captação de recursos humanos que deixou escapar. Para regressarem a Por-
tugal ainda em idade ativa, os entrevistados realçam que os emigrantes portugueses 
teriam que ser motivados com propostas mais aliciantes que contemplem medidas 
geradoras de melhores condições de vida do que aquelas que os mesmos já gozam 
atualmente no país que os acolheu. Complementarmente verifica-se no discurso de 
alguns entrevistados que há a perceção de que em Portugal isso não acontecerá num 
futuro próximo.

São sobretudo os que saíram do país nos últimos anos que mantêm uma perspetiva 
mais pessimista sobre a evolução da situação de Portugal num futuro próximo e sobre 
uma alteração das condições que fizeram com que as pessoas tivessem saído do país.

“Penso que os programas de incentivo lançados pelo Governo são em certa me-
dida um desrespeito a quem duramente deixou o país que não lhe deu condições. 
Ninguém quer deixar o país só porque sim. “Penso que não é nenhum programa 
que irá fazer com que os portugueses (país de emigrantes e exploradores desde 
sempre) que vai mudar alguma coisa quando essas pessoas que foram à luta no 
exterior o fizeram sem qualquer apoio do Governo. Enquanto problemas como o 
desemprego não estiverem resolvidos qualquer tipo de incentivos são uma abso-
luta incoerência.” (Emigrante há 5-10 anos na região administrativa especial de 
Macau, 34 anos, escolaridade elevada).

“Façam-me uma proposta e eu pensarei no assunto. Até lá é como de lá aqui.” 
(Emigrante há menos de 5 anos em Eastbourne, Reino Unido, 31 anos, esco-
laridade elevada).

Alguns entrevistados acabam por confessar que apenas uma mudança de fundo na 
economia do país e nas condições de emprego os motivaria a regressar a Portugal. 
Houve quem concretizasse mesmo na entrevista que apenas equacionaria o regresso 
se o país definisse um conjunto de políticas geradoras de crescimento, de estabilidade 
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fiscais para os emigrantes que queiram investir na criação de um negócio próprio, entre 
outras (gráfico 9).  
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Alguns entrevistados acabam por confessar que apenas uma mudança de fundo na 
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mais oportunidades de emprego estável com perspetivas de carreira e realização 
profissional e pessoal: 
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económica, de emprego condigno e mais alinhado com os países mais desenvolvidos, 
e mais oportunidades de emprego estável com perspetivas de carreira e realização 
profissional e pessoal:

“Oportunidades, perspetivas de futuro e estabilidade política Um equilíbrio entre 
estes ‘três ingredientes’  é o requisito essencial para trazer os jovens às origens 
e começarmos a trabalhar para o aumento da taxa de natalidade e evolução do 
país.“ (Emigrante há menos de 5 anos em Londres, Reino Unido, 30 anos, es-
colaridade elevada).

“Mais trabalho e melhores salários. Um nível de vida melhor.” (Emigrante há mais 
de 10 anos, em Paris, França, 52 anos, escolaridade elevada).

Neste âmbito também foi referido que a definição de ‘políticas de remuneração mais 
justas e mais valorizadoras do mérito’ poderiam reverter a emigração, surgindo o ar-
gumento que a crise veio reduzir ainda mais os salários que já eram tendencialmente 
baixos em Portugal por comparação a outros países europeus. 

“Salários decentes, valorização da carreira profissional (...) Acho que o Estado de-
via ajudar a financiar novas oportunidades, novas empresas, novas mentes para o 
país. Ele está a cair com políticas retrógradas. E enquanto houver recibos verdes e 
empresas a viver de estagiários durante anos e acharem que uma pessoa com 10 
anos de experiência merece ganhar 500€ o pais nunca vai evoluir e infelizmente 
ninguém quer voltar.” (Emigrante há 5-10 anos em Maputo, Moçambique, 30 
anos, escolaridade elevada).

No discurso de alguns emigrantes entrevistados surgiu ainda a recomendação de que 
Portugal deveria criar melhores condições laborais para jovens recém-formados e 
profissionais no âmbito da investigação (para não viverem de estágios e bolsas duran-
te largos anos), revendo nomeadamente a realidade dos estágios e das remunerações 
muito baixas deste grupo etário. Atendendo a que alguns entrevistados desenvolvem 
trabalho na área científica e viram-se obrigados a sair do país para prosseguir as suas 
investigações, recomendam mais investimento estatal na ciência, realçando que a sua 
saída representa uma perda de capital humano para o país e que gostariam de poder 
voltar a trabalhar em Portugal se tivessem as condições necessárias.

“Ironicamente, acho importante que Portugueses emigrantes retornem a Portu-
gal. Sinto que as experiências que ganhei no estrangeiro muito beneficiariam o 
país (importância da competitividade e meritocracia, civismo, ultrapassar a sín-
drome de país pequeno – que leva a sentimento de inferioridade com países com 
mais cachet cultural e ao mesmo tempo à supervalorização de aspetos acessórios 
da identidade Portuguesa, como as Descobertas, importância da transparência). O 
que pode motivar as pessoas a regressar? Posso falar em nome de cientistas, ter 
mais financiamento para cientistas que voltem a Portugal.” (Emigrante há menos 
de 5 anos em Victoria, Canadá, 32 anos, escolaridade elevada).

Para inúmeros emigrantes entrevistados Portugal precisa de dar sinais de que a 
instabilidade no país diminuiu, que a carga fiscal aligeirou e que poderá haver be-
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nefícios fiscais para emigrantes empreendedores e para famílias portuguesas que 
decidam regressar:

 “Aumento de salários e baixa do IVA. Melhorar o serviço de saúde. (Emigrante há 
mais de 10 anos em Paris, França, 39 anos, escolaridade média).

Provavelmente diminuir os impostos durante os primeiros anos de regresso, tanto 
a nível do IRS (individual), da contribuição à segurança social e demais impostos 
e também a nível de criação de empresas como o IRC por exemplo. Creio que só 
são necessários incentivos económicos, pois socialmente é o nosso país e é onde 
a nossa casa, família e amigos estão.” (Emigrante há 5-10 anos em Bruxelas, 
Bélgica, 34 anos, escolaridade elevada).

A ideia de que o país precisa de criar mais estímulo ao investimento e ao desen-
volvimento do tecido empresarial é defendido também por alguns entrevistados, 
embora se deva salientar que a criação de um negócio próprio é o sonho de apenas 
alguns, cujo perfil empreendedor se ajusta melhor ao risco, uma vez que a maioria 
prefere emprego estável e compensador por conta de outrem, com perspetivas de 
evolução: 

“Melhoria de condições para novos negócios. Aumento de confiança na classe go-
vernante. Estabilidade económica.” (Emigrante há mais de 10 anos em Liverpo-
ol, Reino Unido, 36 anos, escolaridade elevada)

“O estímulo para a criação de novas empresas e melhorar a economia são as mais 
óbvias. Investir substancialmente na investigação com parcerias internacionais 
(cria-se sentimento de evolução na carreira e aprendizagem com outros métodos 
se for feito em parceria internacional).” (Emigrante há 5-10 anos em Bruxelas, 
Bélgica, 34 anos, escolaridade elevada)

Atendendo a que alguns emigrantes entrevistados associavam a sua desmotivação 
para o regresso a Portugal por terem filhos em fase escolar e plenamente integrados 
no país que os acolheu, surgiu ainda a ideia de que o país poderia criar apoios às 
famílias com filhos, nomeadamente que assegurassem a boa integração escolar de 
crianças e jovens no ensino português.

“Boas condições laborais e apoios a jovens famílias com filhos pequenos que re-
gressem, com atenção ao tema bilingue.” (Emigrante há menos de 5 anos em 
Cantoria, Espanha, 31 anos, escolaridade média)

“Talvez mais ajuda financeira nos estudos e para as crianças.” (Emigrante há me-
nos de 5 anos em Victoria, Canadá, 32 anos, escolaridade elevada).

Depois de questionados sobre que tipo de medidas os motivaria a regressar ao país, 
foram apresentadas aos entrevistados as medidas de apoio previstas no Plano Estraté-
gico para as Migrações 2015-2020 (PEM) para apoiar/incentivar o regresso de emigran-
tes portugueses, com vista a identificar atitudes suscitadas pelas mesmas. Neste âm-
bito foi interessante observar que, com exceção de uma minoria de entrevistados com 
escolaridade elevada que se informaram sobre apoios para concessão de bolsas de 
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estudo e doutoramento, a grande maioria dos inquiridos não tem conhecimento sobre 
as medidas de apoio destinadas a apoiar/incentivar portugueses que estão a residir no 
estrangeiro que estão previstas no PEM. No entanto, tendo sido convidados a avaliar 
um breve resumo do tipo de medidas preconizadas neste Plano, verifica-se que estas 
medidas são valorizadas, particularmente as que se referem ao apoio ao emigrante 
empreendedor e à concessão de bolsas para estudos e doutoramentos (gráfico 10).

Gráfico 10 - Nível de importância atribuído a tipos de medidas de incentivo
ao regresso de emigrantes Portugueses ao seu país

Nota: Questão subjacente a este resultado - P. 17-20. Seguidamente tem um conjunto de medidas de apoio/serviços des-
tinados a portugueses que estão a residir no estrangeiro e que poderiam ser importantes na ponderação ao seu regresso 
a Portugal. Que importância atribui a cada uma das seguintes medidas de apoio/serviços como fator capaz de contribuir e 
motivar os Portugueses que estão fora a regressar a Portugal no que diz respeito ao Apoio na procura de emprego? Por favor 
utilize uma escala de 1 a 10, em que 1 significa “muito pouco importante” e 10 significa “muitíssimo importante ”.

O estudo permite alertar, assim, que Portugal carece de meios mais adequados para 
promover uma maior divulgação das medidas destinadas a apoiar/incentivar o re-
gresso de emigrantes portugueses, nomeadamente as que estão previstas no PEM. É 
manifesto o interesse de inúmeros entrevistados pela divulgação de informação sobre 
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O estudo permite alertar, assim, que Portugal carece de meios mais adequados para 
promover uma maior divulgação das medidas destinadas a apoiar/incentivar o regresso 
de emigrantes portugueses, nomeadamente as que estão previstas no PEM. É manifesto 
o interesse de inúmeros entrevistados pela divulgação de informação sobre medidas de 
apoio a portugueses a residir no estrangeiro, através dos meios que potencialmente 
tenham maior penetração junto deste target, entre os quais os canais de televisão e rádio 
portugueses com difusão internacional e a internet (gráfico 11). 
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Gráfico 11 - Meios considerados mais adequados para divulgação das medidas do PEM 

 
Nota: Questão subjacente a este resultado - P 23 Relativamente aos meios e plataformas onde pode ter 
acesso a informação sobre estes temas, qual/quais é que considera relevantes? 
 
Para além destes meios de difusão, seria importante ter em atenção a manutenção de 
canais de proximidade - mais próximos, mais acessíveis e mais informais - que 
encontramos nas respostas dos entrevistados quando questionados sobre os meios de 
contacto que mantêm com Portugal, nomeadamente os locais onde se encontram com 
outros portugueses nas cidades onde moram (e.g. restauração, comércio e serviços 
diversos), rádios locais que emitem em português, pequenas associações locais (e.g. 
culturais, recreativas, desportivas).  
 

Gráfico 12 - Meios através dos quais os entrevistados mantém contacto com Portugal e 
com que frequência 
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acrescentar à nossa lista? 
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Conclusões

Os resultados do estudo refletem um quadro macro de dificuldade estrutural que é 
pano de fundo para um aumento da saída de portugueses nos últimos anos. 

Emergem nos testemunhos recolhidos dois contextos complementares, que reque-
rem atenção. Por um lado, o dos emigrantes mais jovens, tendencialmente mais 
qualificados, mais autoconfiantes e mais pragmáticos. Saíram de Portugal recente-
mente, são porventura aqueles que foram sujeitos a uma maior discrepância entre o 
tipo de empregos e de remunerações que aqui conseguiam encontrar e o seu nível 
de formação, o que lhes gerou um sentimento de algum ressentimento com o país 
que os deixou partir. Muitos destes migrantes pertencem a uma geração globalizada, 
que se diferencia profundamente da de vagas anteriores de emigração portuguesa: 
para além de uma escolaridade média mais elevada, o seu projeto migratório não é 
necessariamente de longo prazo, estão mais abertos à ideia de mobilidade e mais 
interessados em viver com qualidade de vida no imediato do que em fazer poupanças. 
Finalmente, são também os que mantém uma ligação mais estreita com Portugal, 
têm saudades da família, dos amigos, da comida, do clima e de todas as pequenas coi-
sas. Estão informados sobre o que se passa em Portugal, através das redes sociais e 
dos media, visitam o país com frequência aproveitando as vantagens oferecidas pelas 
companhias low cost. No seu discurso percebe-se que mantêm uma atitude expec-
tante sobre o que se passa em Portugal, o que faz com que não afastem totalmente a 
ideia de regressar se tiverem perspetivas de futuro por cá. Recomenda-se, pois, que 
o país mantenha canais abertos com este target que continua a ter Portugal ‘no seu 
radar’, fazendo-lhe chegar informações sobre oportunidades de trabalho e de forma-
ção e de incentivos ou apoios para os que tenham uma ideia de negócio. Para os que 
entretanto formaram família noutro país, será importante pensar medidas de apoio 
para facilitar a sua integração em Portugal. 

Por outro lado, num quadro mais amplo, a vivência dos portugueses que residem no 
estrangeiro e a sua ligação ao seu país carece também de atenção. Inúmeros emi-
grantes entrevistados explicam que carecem de apoio em muitos aspetos práticos da 
sua vida, tanto na fase de chegada ao país de destino como posteriormente. De acordo 
com informação recolhida neste estudo, os consulados e embaixadas não estão entre 
os contactos mais frequentes dos portugueses residentes no estrangeiro, sendo por 
isso pouco provável que aqui recorram para apoio em questões práticas relacionadas, 
por exemplo, com o aluguer de casa, a inscrição dos filhos na escola, a abertura de 
uma conta no banco ou outros assuntos que, para quem é recém-chegado, se podem 
transformar em grandes dificuldades na integração. Neste âmbito, alguns entrevista-
dos recomendam explicitamente que é necessário ajudar e apoiar a vida dos emigran-
tes nos países de destino, sinalizar o que possa ser feito através de canais próprios, 
adequados à natureza das comunidades portuguesas em cada país e à forma como 
se organizam. 

A manutenção dos laços emocionais e culturais que os emigrantes podem ter com 
Portugal não é imune à distância e ao tempo. Considerando a diversidade de meios 
através dos quais os emigrantes mantêm contacto com o seu país, será importante 
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pensar estratégias para manter a proximidade de Portugal e não deixar que o país se 
transforme numa ideia nostálgica, local onde vêm passar férias e pensam vir viver 
quando se reformem, mas que não seguem no dia-a-dia. 
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